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O OCCIDENTE 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
Mais um livro de Gomes Leal, do auctor das Claridades do Sul, do Anti-Clristo, da Vída do Jess. Chama-se este agora Sorenadas do Hlyia- vio no Cêo, phantisia mystica em um acto, em que Fallam”S. Pedro e os Ascetas, Santa Cet & Santa Maria Magdalena, Nossn Senhora, os An- 

jos e as Estrella, que todos queremr conhecer, admirar, ouvir a guitarra do troveiro nacional talvez o ultimo deste fim de raça é O mas pitto: resco de todos, como Gomes Ltal lh chama. Bar qdo em nada ate io se asenalhea ou tros, até no formato, no papel, no 1ypo em que 
To impresso, al teh ri Feto aero que não 
er dizer Clegante é muito menos primoroso, 

ENG dia Reno Inpe EEE mica de Vila Franca de Xira. Nás tal como é que admirave livro « quantas paginas elle hereticas devem ser beijadas pie- dojamêno? 
Disse O poeta francez: Min perre est petit, mais je oie dans mon verme. À ale, à proposito “besta mova tentativa Iyrica, se refere Gomes Leal Descançe + ha” muito (que sabemos, que é dell; muito delle, o copasio em que bebé. Quer invoque às mil estrélis da noite para às engistoar como brilhantes linissimos nas Suasre- dondilhas, verdadeiras joias, que us duquezas cu: diçuriam para seus. escrinios, quer troveje em alêxandrinos sonoros contra à tsraunia, que abre Gortezmente ao condenado politico Un quarto 

no Limosiro, o grande potia É sempre O mesmo posta sedento de luz, pedindo indliterencemene Té, muma lingua qne é delle, em opulentas ima- 
és que são Nuas, no codigo, ao sol; aos pyrilam- Ros, dos olhos das mulheres bonitas São e é as atyrá de Gomes Log ram mais ou (menos que as suos possas ricas; sei e lírica É a sua natureza é que as Serenadas o Hi lario no Co, são 1 apologia do Iyrismo 

É éis em resuiho o que &'6 lNro, Da primei ultima pagina o posta cânta a poesia, & principal- 
mente esta que” para nós resume tolas às artes, cor, perfumes é musica, istolheu para represêntal-a ás portas do éo o Hiylario com a sua guitarra, Bem fez, melhor representante diffci aaa ; já não póde a gente imaginar um poeta nos Campos Elysios todo vestido numa tubica Bram 
ca, Braços nus, Coroados os cabellos negros com Plimpaiios &. Neres, cantando ds musas. asomça nibado pelas Iyras de marfim, por entre os renques de palmeiras, em que a sol põe comas dóiro Os poctas agora'são humildes « simples é por isso é dbelles o parnizo dos christãos, onde ds ultimos. 

    

  

  

    

    

  

  

  

  

     
  

    
    
   

  

  

  

         

    

  

  

  

serão os primeiros. 
Uma das mais lindas festas que se teem feito 

em Lisboa foi à que os estudantes organisaram 

  

ém honra de João de Deus. a 
Era à boa poesia portugueza que nos sabe ale. rar é fazer subir 06 lagrimas nos olhos que é 6 

melhor dos lenitivos às saudades é melancolias, 
dos filhos da nossa alma à que melhor sabe bei 
jalia e compadecel.a ; era O immaculado espirito 
do poeta, que tão docemente tântas vezes soube- 
ra comprehender os nossos e dar-lhe o conforto 
com que mãos amigas não átinavam ; era em trez 
palavras, a poesia consubstanciada maquelle co- 
ração de santo, que uma mocidade enthusias- 
tica, seguiosa do bello, seguiosa do bem e da jus 
tiça, vinha acclamar em expansões commoventes. 
de gratidão profiunda. 

Entre elles vinha 0 Hylario com a sua guitarra, 
afeste fim de seculo, trovador perdido, apaixona 
do e sonhador. Nesses breves dias, €, que, por um 
Gontagio que parece ter sido provocado por 
piritos angélicos, todas as almas vibraram em ui 
sonó, todos às olhos tiveram as mesmas lagrimas, 
todos os Jabios os mesmos sorrisos, o Hivlariô 
tornou-se o idolo de Lisboa inteira: Applau 
Tam-o commovidas as mulheres, erguerameo nos 
braços os rapazes doidos, os burguezes esquece- 
ram por instantes a gravidade, é 
Ainda 9 vemos por ahi tão cheio de vida, os 

olhos brilhantes de mocidade, os longos cabelos. 
para traz, mostrando os dentes alvos quando sor- 
ia cantando > 

        

  

  

  

        

O mar tambem tem amante, 
“mar tambem tem mulher 

" casado com a arcia 
Dá-lhe beijos quando quer, 

  

Morreu o Hylario, Tinha de ir para o céu, 
Abre as portas a Virgem no poema de Gomes 

«bylario, permanece no céu, porque tu rapre- 
senta o amor, o desinteresse, a generosidade, a 
arte sublime de mover as lagrimas, e a radiosa. 
alegria! Anjos, santos, estrellas, virtens, corone 
Holario com as rosas do amor e da perchne mo- 
cidade 1» 
Bem escolhido dissemos fôra aquelle que às, 

portas do céu devia representar a poesia portu-. 
gueza, pedir para ella um throno entre os córos. 
dos Seraphins. 

O Hylário possuia effectivamente a chave mi- 
lagrosa' com que se abre esse cofre inexgotável de 
thesoiros riquissimos, chamados sorrisos, que são. 
nos labios Como rosas à abrir, é lagrimas, qui 
são. diamantes cristalinos e perolas iriadas. Na 
propria incorrecção das suas estrophes e dos seus 
Cantos, havia. o que quer que fosse que lhe dava. 
artisticamente aquella expontaneadade que acha. 
tão milagrosamente o caminho, para outros laby- 
rintho, dos corações, 

O Hylário moireu e Gomes Leal, que o conhe: 
cera, fez delle o heroe da sua nova phantasi 
mystica, 

ão é talvez um livro para todos, embora aquel- 
les, symbolos não, guardem os sdgredos das es- 
phinges. 

Lido, como deve ser, como Gomes Leal me- 
recé sei lido, em toda aquella comédia, por sobre. 
as ironias, volita um perfume de Iyrismo erican- 
tador, adejam borboletas doiradas, éspalha à brisa. 
o pollen das flores. 

S, Pedro, O poriciro do céo, com a sun cabel- 
leira côr do neve, as longas barbas respeitaveis, 
as mãos ainda queimadas do sol é da agua do mar. 
dos seus tempos de pescador, bom, moralista, 
mas rabugento, representa à severidade contra à 
Toucura, tem à vista curta dos que tremem pe. 
rante a novidade que pode aluir 6 trono ante o 
qual costumam curvar.se. Aborrece o doidivanas, 
cujo bom coração não suspeita, teme aquelles can. 
ticos dlmor ém que presente o peccado. Nem 

inta Cecilia, x advogada dos artistas, com a sua. 
harpa d'oiro, nem todas as estrellas do céo mul- 
ticores, que” o Milario cantava namorando-as, 
comparando-as aos olhos das bem-amadas, nem 
Maria Magdalena purificada dos amores terrenos. 
pelo divino amor, toila à innocência dos anjos, 
nem toda à santissima bondade dos ascetas, po- 
dem convencer o teimoso porteiro do céo, E 
preciso que à Virgem das virgens, a Santa entre. 
às santas venha julgal-o. E Mephistopheles, que. 
já. não pode conhecer o amor, à rir desdenhoso, 
até que se some pelo chão abaixo | 

Por toda aquella comedia acham-se espalhados 
prodigiosos Versos, tão beilos, que seriam elles. 
tantes para abrir de par em par o grande por- 

talo axu RS 
Não éra precisa a aparição dlaquella velhinha, 

contando à sur historia triste, doença da Hilhá 
é de como andava, andrajosa é faminta, nas 4 
vas estendendo à mão tremala em supplica solt- 
cante, Não era preciso que o Hlylario uma vez 
tivesse, por generoso instinto, empenhado a & 

ra, A companheira, à discreta é meiga. confi- 
dente de tantos sonhos côr de perola, de tantas 
lagrimas de saudade, de tantas esperanças é de- 
sesperas. No prato da balança já muito ella pesára, 
porque soubera fazer sorrir os tristes lhes trou. 
Sera ás facés esbrascadas o refrigerio d'uma la- 
grima. 

Deve de haver no cêo um logar escolhido para. 
os poetas, que, não tendo o egoismo da dôr, sa- 
bem com a propria desgraça mitigar a dos ou 
tros, Logo que o Hylario lhe acabasse de cantar. 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

Os poetas são pobresinhos | 
Sou pranto é eroa de perolas. 

  

a Virgem mandaria que se abrissem as portas 
doiro é mostraria ao poeta as largas campi 
semeadas de estrélias como de flores, onde múum. 
thirono de nuvens dloiro e rubins se assenta Deus. 
Omniporént, amijo dos pobresinhos 
Um dia Gomes Leal o saberd, €, apesar de tan- 

s, dposto que S. Pedro não vai rabujar 

      

João da Camara, 
— io 

BRITO ARANHA 
No jornalismo contemporanco occupa, por sem 

duvida, logar culminante o sr, Pedro Wanceslau de Brito Aranha, o mui sympathico redactor prin- 
ut do Diario! de Noticias, essa folha, fundada 

pelo nunca assaz chorado Eduardo Coelho, é pelo 
  

  

  

actual sr. conde de S, Marçal, que tão popular se 
tornou entre nós, é tão excellentes serviços tem. 
prestado e esti prestando à causa da instrucção. 
é da civilisação patrias. 

O sr. Brito Aranha, porém, não é só um jorna- 
lista de primeira plana, senão tambem um biblio- 
Brapho Incontestavelmente distincto é um escri- 
Re, Sreciovel no mesmo pússo que um cava- 
hiciro devéras é geralmente estimado pelas suas. 
nobilissimas qualidades e inalieravelaflabilidade. 

Honra-se, portanto, O Occiwtxik, enriquecendo. 
a sum númerosa e interessante galeria de portu- 
Buezes. notaveis, com O seu retrato, qué em. 
satisfação de antigo compromisso, à despeito da. 
nossa confessada insulficiencia, nós permitimos. 
acompanhar d'estes singelos lineamentos biogra- 
phicos, os quaes, representando, como represen- 
tam, sincerá, embora pobre hom o 
frsstane cidadão, mostram por i 
liante exemplo, 0 que pôde uma vontade ferrea 
ao serviço de um talento innegavel, de um amor. 
ao trabalho, que nunca esfriou, e de um caracter 
inteiro e honestissimo. 

O sr. Pedro Wencéslau de Brito Aranha nas- 
ceu em Lisboa a 28 de junho de 1833. 

De grifem humilde, cedo comecaram para elo 
os trabalhos, agruras e vicissitudes da tremenda. 
Juca pela vida. 
ndmpossibilicado por escases de meios. que seus 
honrados paes não possuiam, de seguir qualquer crso regular de estudos, obtidos, Deus sub Som 
que custo, os rudimentos da, instrueção primária, 
viu-se forçado a aprender, aos quinze annos, a 
arte typographica, que exerceu até 1857, com Ya. 
rias intermittencis, chegando a pertencer, como. 
Eduardo. Coelho, ão quadro do pessoal artistico 
da nossa imprensa nacional, onde nos hoje raros 
collegas dlesse tempo, conta outros tantos dedi- 
cados amigos. 

Já então, no ardente desejo de instruir-se, 
pregava todos os momentos de que lhe era licito- 
dispor na lição dos livros qui lograva obtem gu no 
trato e convívio de pessbas esclarecidas, e este. 
modo, sem se poupar a sacrifícios de toda a or- 
dem, pode conseguir a somima de conhecimentos 
de que car 

Estreiou-se na imprensa com um ar 
trabalhos da associação typographica lisbonense, 
da qual foi fundador e um dos ornámentos, in 
serto, em 1854, no Jornal dj centro promotor dos. 
melhoramentos das elisges laboriotis, seguindo-se à 
este uma carta, publicada na. frihuna do Operario. 
que então redigia Francisco Vicira da Sil 
Animado pélo bom acolhimento que tiveram 

estes ensaios, convencido dé que pouco partido. 
poderia tirar da arte, que aprendêra e a que ph 
meiro se dedicára, é, ainda mais, movido pela. 
propria inclinação. é pelos conselhos de alguns. 
âmitos, trogou a primitiva próisão pela de jor- 
nolista, 

Desdo esse tempo, vae em quarenta e quatro an- 
nos, não mais abandonou a imprensa, tendo sido. 
colinborador ou correspondente, mais ou menos. 
efféctivo ou assiduo, de muitas folhas periodicas, 
entre as quaes enumeraremos à Hevolução de Se- 
tembro, Civilização, Hei é Ordem, Federação, Jornal 
para todos, Arehivo Jumiliar, de Lisboa, Jaz, Lei- 
iense, District de Leiria é Commercio do Porto, da 
provincia ; Diaria de Recife, de Pernambuco ; e le 
Due espagnilo, portuguise. brésilienne el uspano-amê- 
icaino, publicado em Paris. — R 

Fez parte da redueção do jornal O Fuluro, pri- 
meiro na qualidade de traductor e revisor, é de. 
pois na de colaborador ; e quando aquelle é a 
Discussão, se fundiram em um só com o título de. 
Paltica liberal, ficou incumbido da parte not 
ciosa nácional e estrangeira, trabalho não tão. 
simples, como vulgarmente se julga, é que des 
empenhou com agrado axé à cessão da folha 
em agosto de 1862, Por espaço de alguns amnos colaborou no 
chita pittoprto, é, com O erudito academico Ia 
cio de Vilhena Barbosa, dirigiu os ultimos volu- 
mes deste semanário, uma das mais cuidadas é 
primorosas publicações, que, no seu genero, tem. 
sabido a lume no nosso pai 
Com o sr. Francisco Vi lva, a quém 

muitos dos seus admiradores denomi 
apostolo das associações, foi o sr. Brito Aranha. 
membro da commissão promotora das asso 
ções operarias, no centro promotor das class 
Jaboriosas, concorrendo netiva é persistentemente. 
pára à fundação de muitas agremiações popula- 
Fes, Cabe, pois, ao sr, Brito Aranha indisputavel- 
mente a honra de ser um dos iniciadores do mo 
vimento operario, que tão grande é extraordina- 
rio desenvolvimento (e oxalá, que fosse, em geral, 
mais racional e prudentemente orientado 
assumido em Portugal. Ga a 
Morto Innocencio Francisco da: Silva, o illus- 
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m 19 de maio da 1889, pelas onze horas da dinava-se em Lisboi, ma sua casa da rom dos Cardaes de Jesus, Fduatdo Coelho, O inolviz “lavel fundador do jornalismo ao alcaes de to- das as inteligências é do todas as fortunas No meio. do, sentimento. uranime e profundo. de todo o povo da capital, que mais de perto co: nhecia e apreciava os raros dotes do espirito e do Coração. amantissimo, d'aqueile infaigavel traba- iadór, todos como se intereogavam Sobre quem aubstitiria o ereadorda folha então mais popular & mais ida do paiz, À escolha do honrado & be: nemerito proprietrio. sobrevivente, o sr; conde de S, Marçal, recaiu, no ar. Brit Aranha, que fôra um dos seus mais. dilectos amigos e Jeues collegas, e reunia, em boa parte, as condições e preditados, que, tomo jornalista, principalmen- Te salientatam Eduardo Gociho ente os cseripto. Tex contemporaneos den Não podia 0 ar rito Aranha deixar de ficar mui Neongeiramento impressionado ; mas movido, de louvavel escrupuio, aliado à rara delicadera de principios de camaradagem, só se prestou atue ir aidireeção da popularisima folha, que fizera a gloria de Eduardo Coelho, com o astentimento é plenissimo accórdo dos que haviam sido, e con- 
tinvaram senda, seus habeis companheiros de trabalho. ste facto, cuja veracidade podemos gara comatne uma eipecie bem Poco vga na epo: cha. presente, e noblita no  máis alto grau o sr. 
Brito Aranha, E Discordando completamente da, a nosso ver, excesiva tra ncia, ou folerantia com certos processos usalos pela imprensa hodierna, a que O Diario de Noticias, não temo acaso, podido sub. irahir-se, em absoluto, devemos confessar, que folha, ercada com tanta fé, e sustentada côm ta ta pêrieverança, por Eduardo Coelho, sob a d reeção superior do sr. Brito Aranha, nã tem des. imeeçio, em cout alauma dos Creditos e fama, jue. conquistára, sendo ainda hoje uma das mais donceituadas e estimadas do pa Durante a sua longa carreira literaria  jorn Nstea, e cumulativamente, tem o sr. Brito Aranha sido encirepado do mumeroahsimas comminões de “que se ha desempenhado sempre com muita 
ia nbo O “Pambem o sr, Brito Aranha tem dado um bom contingente pará o ensino e educação da infancia, redigindo, é publicando entre outros, um livrinho destinado ás Escolas primarias rob o Utlulo Le turas populares, moraes e instructans Esta Obra, que mereceu ser premiada em v rias exposições, e teve a approvação do governo, que à mandou atloptar pára leitura ris escolas of. ileines “está Já na/94 edição, tendo-se extrabio rela muitos milhaces do exemplares. Em as suas. Mmorins historias de algumas po- ronções o, Portugal, volume de cerca de 400 paz ginas de 8% mostrou o ir. Brito Aranha, igual. Mente, que lhe “não eram “estranhos os êstudos distonitos é extatisticos, comprehendendo-se na obra citada muitas informações curiosas e de sme- 
ada investigação, 

(Continta) 

         

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     
   

  

    

  

  

  

Pereira é Sousa. 

  

O TUMULO DE AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

Na ultima viagem que o couraçado Vasco da 
Gama: fer da India para Lisboa velo, sob os cuie 
dados do ar. Conselheiro Fêrcira do Amaral com: 
mandante deste vago de guerra, o túmulo ou uma 
Toneraria, onde, até 1565, se fustdaram os restos 
morídes do grande Affonso de Albuquerque. Ee tomo avion como uma grande viga de 
madeira entelhade, que, pertenceu aos velhos pa- a dos viceseis dá Índio, e Um moielo redusido 
do monumento de Coge-Gofar e Diu, vieram 
ca Múseu da Sociedade de Geográphia de Liibos, onde actualmente se podem 
Sobre tão preciosas reliquias do nosso imperio 

indiano, publitou. o benemerito é lustre secreta. io perpétuo Pesta Sociedade o sr. conselheiro 
Lociano. Cordeiro, um relatorio do qual, com à 
“iovida venta. vamos extractar alguns perioos que “llucidam sobre à gravura que apresentamos hoje, 
tos nostos leitores: +Em 22 de março de 1893, 0 sr. Luiz Gonçal- 
ves, um estudioso da India encontro no adro da 
Sé de Goa à Velha, entre um montão de escom- dos derads ds Funas da jstja da Senhora da 
rt, O Sarcophago em que jazeram os restos de 

Afonto de Albuquerque, segundo a inseripção, 
n'elte esculpida, o 

  

  

  

  

  

  

  

  

Lembrava-se o sr: Goncalves de o ter visto já por de trãs do altar mr daquela ultima ierejá, hão tendo, porém, reparado ntessa inseripeio. À igreja ou atiga capela de Nossa Senhora da Conceição da. Serra, fôra mandada edificar por Aitênso de Albuquerque em cumprimento do voto que fizera quando em marco de 1513, navegando. da mau Serra ou Santa Maria da Serra, faster fara nºúm banco do Mar Vermelho, proximo da lina do Comarão. Na codula testamentaria que fizera em 1515 ao approsimarse, pla vlma vez de Goa mandára che aque o eiterrassem ma sua capela de Nosia Senhora de Serra, da invocação da Conteiçios, posto. que, pelo. testamento de dez annos ante, im 1808, aivesse determinado que adepois decos 
Nossa Senhora da Cga ei Lisboa, E Servindo ultimamente de cemitério parochial é amençando completa derrotada, as ruinas da igre- ju da Seres, haviam sido mandadas demolir pelo Esbido da $6, sem consulta nem avctorisação de outra estação ou pessoa Idonca, 6 lançado À mar: gem, desprezivelmente, com outras e tow a mas pedvaria, à uma tomular do grande Capitão, 

  

  

  

  

  

  

mi tendo guardado E restos de Afonso de AL 
niguerque fé que eles foram transportados para Lisbon, em 1505: quando e por quem fôra besta 

urna mandada fabricar ? so To oficio. sob mais de um aspecto, anificativo e motavel em que o goverandor geral da india entrega ab presidente da Sociedade le geographia. o monumento, pouco menos que abandonado e perdido, dizs6 [que ale edevel ter silo feito em Surprinnt do pronto por Dom deio de 
a tilação tradicional ou ilação critica, 0 sr, Lui oncivãs olsera que endo ha a história port gera freto de onde tal se deduzam. Mais natural [0r, e mais confórne, até, com o rode ' à exgperientia regular estas inves: disições — que obrervasso antes de algum facto Bova Gquo podesse corralacionanio elieidava: mente com a entstência, do. monumento, & ha- Feudo: o, prosurane medir qua es corr 

  

     

  

  

  

Setivesse procedido assim, em vez de conside. rar mais natural «conforme, com o, que diz à historias que 0 tumulo tivesse sido manilado fazer por qualquer dos muitos sobrinhos que Alfonso de albuquerque vinha ná Indias, o aympáthico es. tudioso teria fucilmente reconhácido e confessado das eireumstancins fondamentaes, sendo logo à rimeira. a de que extetameote o'que a historia pio diz É feto aigom do onde de deduza a sua hypothese, “Não menos importante, decerto, é à outra: a de que o unico laeto que à historia oferece como. cinve do Segredo que até agora guardou, é pre- cisamente o episodio a que 6 olhei do governa- dor geral, Com muita rabão, auditor 

  

   
  

  

  

Abuas objecções mais faz 6 sr. Liz Goncalves, 
a que a urna seja da epocha do fallecimento do 
grande capitão. ou muito proxima dese ego ima é a dos typos dos carheteres da insexipeão, a 
outra a da divergencia da data da morte 6 a da 
idade, com as indicações dos diversos escripro- 
rs 

A primeira objecção, perdõe me o estimavel 
estudioso, não tem rásão de ser. Do mesmo typo são muitos, quasi todos os car] 
racteres epygraphicos da epocha é mem faltam exemplos, Hté no seculo anterior 

E A dito é  orhographia são perfeitamente 
caracteristicas, À segunda objeccão, de alguma maneira par 
cipada plo oficio do governador geral é que tem tum irtesistivel interesse, Segundo à inseripeão, Affonso de Albuquerque 
morceu em 15 de dezembro de 15 João de Barros diz que fôra em 16. pela manhã; 
os Commentarias, registam que a nãu surgira na barra, — esabbado de none, 15 dias do mer de 
dejembros —e que 6 grande homem, no — +do- 
minigo, uma hora ante manhã, deu a alma a Deus 

Mis Gaspar Correia, mais exactamente a copi 
das Lendas, de que 30 em 1890 se fez a edição 
“festas, declara que ale expira — em à nata 
gando ancora que /oi em 27 de dezembro». 
Como quasi todos os noto escores moder- 

nos, exalgando um poueo exageradamente à vez 
racidade e a auetoridada de Gaspar Correia, sem 
considerar as clreumstancias da publicação da sua 
obra e os lapsos e erros, principalmente chrono: 
logicos, que «essas cirebmstancias se derivaram 
para ello, como a temos hoje, o st, Luiz Gonçal- 
Ves dá preferencia à data das Lendas. a 

Affonso de Albuquerque téria, pois, morrido 

  

  

  

  
  

    
  

  

  

                       



  

            

A DE COCHIM DRM ), 
AR ROXO TECHE 

  

O TUMULO DE AFFONSO DE ALBUQUERQUE, our vão DA Ixoia 
PARA O MusEU DA SOCIEDADE DE GEOGRAPIIA DE Lismou 

(Desenho do sr, J: Christino da Silva) 

não em 15, não em 16, mas em 27 de dezem- 
Ora, se as Lendas fossem, como merecem, mais 

attêntamente lidas, diellas, mesmo, havia de ver- 
se que não podia tér sido tal, em 27. Quando Afionio de Albuquerque Chegou a Goa, 
morreu é foi enterrado, estava Lopo Soares, 0. 
novo governador, em Cochim. ç 

“A primeira notícia do facto, leyou-lh'a Simão. 
de Andrade, — xo qual partiu de Goa à outro dia 
que Affonso de Albuquerque foi enterrados, — 
isto é, a 29, se fosse exacia a data das Len 
que isto mésmo contam. 

— «O governador dois dias não 
aníu fôra», — em signal de senti 
mento, continuam elas. 

Foi depois, — «a um muihonrado 
safmento que fez Dom Garcia», 
o sobrinho do grande homem, 

Chegou, então Pero de Alpoim, g Ipoim, osestamenteiro — «com todo O fato 
&erendos de Afonso de Albuquer. 
ue, com seu dó, que Dom Garcia tda recolheu” À 
Ordenou o governador o leilão 

do fato,-— que foi assás pobreza de 
vera, —e tomando ao testamenteiro. 
as arcas dos papéis do fallecido, 
mandou-as embarcar e expedir, 
numa nau, no corregedor da casá 
da Indio -se que vamos já muito entra- 
dos por “janeiro de 1316, neces. 
sariamente, partindo da suposta 
data. 
Com diversos é complicados ne- 

ocios se demorou, ainda, Lopo 
oares em Cochim, até — «que se 

partiu para Goa, que era em de- 
tembros — de 1815, e tanto que 
Em Goa se demorou, — «até tim 
de fevereiro de 1510n 

Nada mais pó 
Albuquerque não morréra em 27 
de dezembro, porque neste mez, 
ainda, partiu de Cochim para Goa 
o novo governador, eo intervallo, 
tres ou quatro dias, não cabe, É 
claro, quanto sabémos € as Lendas 
contam que sucedeu : as dus via 
tens de Andrade e Alpoim, os dois 
as de nojo, o salimento, o leilão. 

do fato, a demora em Cochim à 
viagem para Goa com varias escalas, 

as às proprias Lendas, tam- 

  

      

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

bem, tinham à bem dizer acautelado, antés, o erro 
da copia ou da impressão de que muito superfi- 
cialmente se tem querido fazer a melhor data. 
Quando partira Affonso de Albuquerque, de 

Orimuz, na Flor da Rosa? 
— «Já na entrada de novembro, diz Gaspar Gor- 

  

Airavessou o golphão, direito à barra de Das 
bul, e dlali — «sem tomar terra foi ao longo da 
costa, com pouco vento». 

Aggravára-se lhe a doença physica e moral, e —+assim lidando com a morte, todos os seus dese- 
jos era antes que morresse chegar à barra de Goa». 

  

  

  

  

MARINHA DE GUERRA 

O TRANSPORTE «SALVADOR CORREIA 
(Desenho dô sr. José Pardal) 

  

Foi questão de poucos dias, desde Dabul. 
A propria marrativa O indica clorâmente, Se 
sómente tivesse chegado em 27 de dezembro. 
teria a vingem durado proximamente dois me- 
zes, O que disparata não +ó com a narrativa, 
mai com todas as indicações das viagens or- 
dinárias “e directas entre Ormuz e Goa, alem 
de tudo em boa estação. 

Já para chegar sómente em 15 de dezem- 
bro,— «sem tomar terras, — temos de ima- 
ginar que não partra logo na primeira se- 

a do mez anterior. 
n Summa, são as proprias Lendas que se 

encarrega de mostrar que a data de 27 de 
dezembro é um erro naturalmente commer- 
tido, como tantos outros, na leitura ou na co- 
pia” do texto. original, senão, o que é mais 
provavel ainda, na publicação da obra pela 
Academia, j 

Fica, pois, sómente, para contrapôr á ins: 
cripção à data de Barros é dos Commentarios. 

Não foi, com certéza, em 27, mis séria em 
16 de dezembro, rigorosamente, que o glo- 
rioso Capitão expirára. 

Moribúndo estava, porém, em 15, e tendo 
soltado o ultimo alento, — vúntes de romper 
o dias — 16,— «uma. hora ante manhans — 
que é o que dizem Barros e o filho, a inge-. 
nuidade do computo funerario, é antes uma 
abonação, do que um obice d proximidade 
chronologica da inscripção. 

Para à concepção comimum, popular, mor- 
rêra realmente, na noite de 15. 

Agora a idade, 
Barros dá-lhe sessenta e tres annos: Póde 

ser erro de copia, tambem, que é até vulgar: 
68 por 65. 

aspar Coréia. arredonda-lhvos em 70, 
atribuindo-lhe, mais até: «passava de so- 
tenta ânnos».| 
À inscripção fixa-lhe sessenta o cinco 

   

  

  

  

  

      

     

   

  

monumento. 
Formam a primeira, quatro pedras talhadas. 

em parallelepipedos oblongos que servem de ca- 
chorros ou supportes, sendo dois, os da frente, es- 
culpturados, d'este lado, em fôrma de cabeças ou. 
meios bustos de monstros ou diabos, de longas. 
orelhas é de dentes agudos, cerrados, talvez per, 
meditada allusão à inveja e á intriga que tanto. 
morderam a sombra do heroe. Os outros dois ca». 
chorros, s posteriores, terminam, apenas, em cam- 

Segue-se o corpo principal, a urna ou caixa fu- 
nerária, quadrangular, inferior é superiormente, 
moldurada em cannellora sobre um ligeiro enva- 
sâmento, Os angulos deviam ser fechados por co. 
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lumnellos simples, existindo ainda os posteriores, 
esculpturados na mesma pedra da caixa, é pare: 
cendo, como pensa bem o sr. Gonçalves, que os 
que ladeariam a face anterior seriam de metal: 
cobre ou bronze, naturalmiente, e em todo o caso 
sepurados, percebendo-se ainda os furos dos es- 
pigões quê 6s segurassem. 

Nessa face, a meio, cortando a inseripção, per- 
cebe-se, igualmente, por maneira a não podér ha- 
Ver a menor duvida, O espaço em que deveria as- 

  
sentar o escudo de armas de Affonso de Albuquer- 
que, trabalhado, talver, tambem em metal ou em 
pedra mais rica do que a da caixa. 
“À ausencia porém de quaesquer vestigios da 
juneção, tem suscitado duas hypotheses : a de que. 
não chegasse a assentar-se o escudo, ou a de que 
este, esculpido na propria pedra, fosse picado. Esta. 
ultra, porém, sómente páds ser viavel suppondo 
& esculdo saliente ou em alto relevo, além de não 

  

  

ser natural que se destruisse o escudo, conser- 
Vando à inscripção. 
Tem a caixa, externamente, no maior compri- 

mento, 19,14, na maior largura So centimetros, e 
45 centimetros de altura, À cavidade é de 35 cons 

O OCCIDENTE 
  

timetros nos extremos e de 38 centimetros a meio, estetando ligeiramente para é fundo, À terceira Parte ou peça, é à tampa, em lórma de pyramide truncada, esenvada interigtmente, de 16 Centimeiros de altura é base de 1- 18 por ga. centimetros Tem-se considerado geralmente como granito a psi de todo o monumento x eo ser O pacan, ou granito pardo, pedra ag- gregada escura, feldspathiea, da tegião; 

   

  

  

  

  

OS GAIATOS. 

Como já disse, o monumento aceusa um traba- 
lho  expedito, economico. É de uma grande sin. 
gem pela diponição da inscripço, principal Elemento decorativo, que começando na face mais 
pequena da direita do monumemo, segue por to- 
fas as outras, devia destinar.se à estar isolado, independente, muito provavelmente no, meio da. 
capela, em irente do altar. 

Essa inseripção é cavada com perfeição, em ca, 
racteres de 4 centimetros de altura, redondos 
formando sete linhas seguidas em volta É a seguinte: 

  

12) AQuITAZO Nyito NA   
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ie NO aº DaLIVQvENE 

  

1a a ESFORCADO CA 

  

= DON SAM ESTE 

  

KOS NOVKOS DYAS VEZES POW FORCA BAN. 

REINO DORMUZ GANII 
OV O HEINO DINALACA FOI EM AINDA DO FAZI 

REC DEV CONBATE EM ADEM FOI OPNIMEIHO CA 
erTAM ave EStTIOY O. 
MAR ROXO TE CA « 
OVTRAS Viges sou SE. 
NVIÇO DE SEV REI COMA LEAL VASALO QVE ERA. 
MORREO DE DOENCA DE. 

Do caNHoy O!    

         » EX EM CALEQV 
    

«o NARAM PRETO   
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O OCCIDENTE. 

    

    
  

    

  

  

DADE DE sEStN 
OS BRA DE 151 
DB DEZEMBRO À 1 

Leitura: 
“Aqui jaz O muito magnifico Senhor Afonso de 

Aibáguetaie; fio de Gonçalo de Albuquerque e de 
Dona Leonor de Meneses, segundo copitão da Ih» 
dia, esforçado cavalleiro que nestas partes fe; às- 
Signaludos serviços a Etkkei Dom Manuel, seu Se- 
ir que. cá mandou, São estes: ganhou esta 
Cane aos. mouros, duas. veses, por força de ar. 
mas, e da seguida vez à sustevo e defendeu; gar 
Moi o reina de Malaca ; foi em ajuda do fari- 
mento da. Purialesa de Cochim; deu em Calecut; 
Clegou às casas delRei; dei combate em Adem i 
Jor á primeiro Capitão que entrou o Mar Roxo até 
ambrio  pelejou outras vezes por serviço de seu 
Rei como leal vassallo que eras 

"Morreu de doença, de idade de 65 anmos, Era 
to mer de dezembro, a 15 do dito mes 

  
A E Canavo AM 

   ni 
DO brro nixs. 

  

  

  

  

  

(contindi, R 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
O TRANPORTE SALVADOR CORREIA 

O transporte de guerra Salvador Correia, de que 
hoje reproduzimos a gravura, foi construido ha 
tres andos, em Inglaterra, na casa Laird Brothers. 
de Birkenhe, 

É de 30 toneladas de deslocamento, tendo 
42807 de comprimento, Gyego de bocea e aob 
de inmersão. Tem estado ao serviço da divisão 
naval da Africa Occidental, 

O nome que tem é o do governador que foi de 
Angola, de gloriosa recordação. 

  

  

  

OS GAIATOS 
São de toda a parte. Os de Lisboa até merece- 

ram à honra de uma comedia que fez a gloria de 
tm artista — 0 actor Saraedas — que depois de 
ter exercido varias profissões é corrido meio mun- 
do, veio a darem actor é a ter a sua corõu na 
Criação, do papel do Gaiato de Lisboa, no teatro 
de D. Maria 7 

jon tempos aquelles em que até os gajatos. 
nham um fertio ditferente dos de hoje, que à poli 
cia não deixa por pé em ramo verde, 

Eram de respeito, 
ioje quasi que não ha gaiatos. Acabaram com 

os burros do José d'Adica, ultimo ribeirinho que 
ainda conhecemos em Lisboa ; acabaram com os 
tambores-móres que eram as delicias do gaisto 
de Lisboa, marchando na frente dos regimentos e 
imitando todas as evoluções que aquelles faziam. 
com o grande bastão noar. 1 

O progresso, que tudo tem transformado, achou 
em que emprésar O gatato, é muitos já são com- 
mercantes. Vendem jonas pelas ruas, é os ris 
meiros pregões que se ouvem de manhá cedo, ao 
Fomper do dia, são os d'elles, apregoando O Diario 
dê Noticias, O Seculo, A Vanguarda, et. 

É pena, porém, que lhes falie completamente a 
educação, porque muitos veem a dar. por fim, em 
vádios é gntunos, quando não estão já para andar 
& correr por essa cidade a troco de uns miserã- 
Veis vintens que lucram do commercio que fazem 
Por conta alheia, porque é bom notar que esses 
Paiatos não vendem os jornnes por sue conta, mas 
“im por conta d'outros, que tambem já foram gaia 
tos como elles, mas agora são patrões, 

“Ordem do mundo, contra à qual debalde se os- 
forçam todas as theorias socialistas. 

  

    

  

   

O BANDARILHEIRO 
Ali o teem com todo o garbo e elegancia do seu 

pittoresco traje, colorido e rico, de seda e oiro em 
Rrossos canotilhos e agulhetas, estrellado de lan- 
fefoulas é de uma elegância unica, na apertada 
jauetinha andalura que não passa abaixo das cos: 
telas, mal pousando sobre a larga cinta de seda 
vermelha que lhe cinge à cintura, onde veem ajus. 
tarsse os calções tão justos e amoldados ao cor- 
po, que será dificil descobrir-lhe uma prego, o 
Indemo que s meias, de fina seda tambem que 
he, revestem as perdes e os pés, elegantemente 
calçados por sapatinhos de fivella de prata. 

Ãos toiros 

    

   

    

Eles que venham, que não encontrarão despre- 
ventão & nosso bandarilheiro 

Bóde ser portuguez ou hespanhol. 
Roolegandia a mesma, a destreza por igual: À 

mesma fntrepidez, 0 mebmo arrojo. 
“os toiros 
Roger um passe, um cambio. Enteiar 0 bicho 

com sm bom par de bandarilias ; pasar um bot 
Cen pa mê O estontear, cegar, zombar da éra, nó 
The o eapeu nas armas e Melxal-o para all desde: 
to Samento, vencido, humilhado, de nada lhe va- 
Teto a forda contra a arte é atrojo do lidador, 
que teiúmplio 
anti ds espectadores em calorosos applau- 

core omen e mulheres à acelâmarem o heroes 
Ses Copbdas né mulheres, principalmente, a arremes. 
“irem Ihe com os lençôb, ho meio do enthusiasmo 
a ee para elle dobrado valor os seus ap- 
Plansos, Aos toiros! 
6 Sol Medejar lá de cima os seus raios dois 

Fados somo que associnndo-se à festa, ominando 
aa dando mais Urilho do côres vivas com que 
acho se colore, É a música tocar alegro- 
So pas cada sorte bem aproveitado, a milhas 
PER sveas soltando bravos de um enthusiasmo 
delirante 1 Ce Horis que regoso o do bandusieio 
sim neelamado | 
os toros 1 
Peuiaedem se as aventuras, que de aventuras. 

é este bom povo peninsular 
Pedra var perigo será arriscada uma em- 

presa ter que e Jogtr à vida; combater, ven- 
Peer tar Vencido; que importa | Nida o ame. 
Seat 4 quanto mai arriscado o lance, maior é à 
donada! é porque isto está no espíito de todos, 
dido pus do poxo penitlr pets tr 

àos tu 
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PORTUGAL EM igho 

Cartas Familiares 
de José Baretti, tradusidas do italiano. 

xi 
Exaremoj, 20 de setembro de 1760, à noite. 

Nem sempre-ri a, mulher do ladrão, nem sem- 
pré chora quem viaja em Portugal. Esta noite ha 
Lu dizer alguma cousa alegre depois de tm 
Nida enfadonha. Passarei mal a noite: lá isso E cer- 
sissimo, não ha fugir-lhe ; dormirei no chão, como 
sam fázér. os cães e os portuguêzes ; mas eis que, 
um assumpto alegre. me saltou no tinteiro, pelo 
que, oh minha penna, pertencé-te tiral-o de lá, e 
Bontar-te delle, consolando os meus pobres àr- 
mãos que se -desesperam é entisicam de raiva no. 

      

  

  

  

lerem “todos estes. meus infortunios. Comtudo, 
para o carro não ir adeante dos bois, atárei o fio 
Ra minha lastimosa bistoria no momento em que 

  

     de um alto está à rang ; 
que as suas ameias fendidas, á falta de rima, po- 

E -se aos dentes de um mítcaco 
velho, quando sorri. As collinas que rodeiam Ar- 
Taiolos, vistas de longe, não produzem mau ef 
feito. Pelo caminho até à Venda do Duque vêem 
Se, aqui é alli, múitos carvalhos é algumas olívei- 
Tas, mas vinhas, nenhuma. Eram dez horas quan- 
Jo cheximos à Venda do Duque, isto é, à uma 
Casa isolada, onde creio que se refugiam todas as. 
Noites a forhe, a raiva e outros hospedes seme- 
antes, Porque se chama áquelle covil de ladrões. 
venda ou albergue do duque é um ponto de ety- 
Tologia que ainda não achei quem me decifrisse. 
Patvez que aquella venda fosse mandada fazer an- 
vigamente pelo duque Gano de Nagano, 
dizer dos nossas primitivos romancistas e pos 
foi um traidor afamado nos tempos dé Mars 
rei de Hespanha e de Portugal. Tendo alli tomado 
Ke pressa uma peguena refeição do nosso farnel, 
é Pago do vendeiro como se à comer fosse forne- 
Gio por elle, nem sequer quiz esperar que os 
Ieeeivos houvessem acabado de roer um esqueleto. 
de coelho que lhes tinham dado ; e, deixando ficar. 
para traz o sr. Eduardo, merti-me ao caminho com 
Tamanho furor que andei duas leguas é meia a pé 
antes que os vagorosos machos me apanhassem. 
O sol, na verdade, tinha resolvido queimar me, 
mas uima brisa amorosa oppoz-Se do seu cruel de- 
Sejo. Seguindo os atalhos no campo, observei di- 
Versas plantas que não ha, me parece, em Ingla- 
térra, nem mesmo n'aquellas partes da Italia que: 
tenho visto, quanto os olhos se podem recordar. 
Ha nesses campos em grande abundancia uma es- 

  

  

  

  

      
   

  

  

  

  

  

  

   

  

pecie delicada de rosmaninho que tem um aroma 
Rnissimo, é ainda em maior abundância um ar. 
busto cujas folhas são glutinosas é fevidas, do qual 
dizem que se servem os curtidores para curtir as 

elles, d outros artífices para fazerem um fogo vio- 
to. Ituim cousa é não ser botanico quando se 

jornadeia a pé, O nosso joven doutor Allione é o 
neu Marsi de Padua. invejariam a minha boa 
Sorte de poder vagucar a meu bel-prazer nas cer- 
Tanias dá Venda do Duque, e eu renunciária em 
Seu favor o meu privilégio por esta minha pitada. 
de rapé que estou tomândo com a esquerda, em: 
quanto com a direita vou continuando à dizer que 
dando o doutor Marsili esteve comínigo em Lon- 
deês, jamos algumas vezes no jardim botanico de 
Chelsea, é pedia-lhe que me dissesse os nomes 
destas é duquellás plantas, que me esqueciam, 

nstante; e não admira que. 
ia bo onsistá apents no conhe. 

Eimento daquelles simples que são bons pará cos. 
o por oxemblo, à alÍnEs, à escarola, O 
alho, a cebola, o rabano, o rabanete, é outras plan- 
tas d raizes desta especie, de que fazem uso quo- 
tidiano os christãos. É de todas as plantas exotis 
Tas não conheço e não Rosto de outra senão do 

à íructo ido Tropico, que tenho ouvido di- 
Zerse que introduzindo em muitos pontos da lta- 
ia, é que espero o referido. Marsili me dê a co- 
mér quando estiver com elle em Padua, porque 
approndeu em Londres a culival-o muito bem ; de 
Mineira que, meu bom Marsil, tem paciencia 
is, se eu digo isto aqui do ananaz, é para me 
lembrar de comer o que me darás a seu tempo, 
comquanto eu não tenha nascido, como ta, para. 
discípulo de Toumetort e de Linneu, nem a bota. 
ficava não ser a comestível, mé queira ficar nat 
memoria. No alto de todas às collinas que ia su=. 
Dindo a pé desenha cónio que tm gi Alma 
eminendia: ao longe, que não. podia saber q que 
fosses À poder de mirar e rêmirar, de caminhar & 
caminhar, por fim o vidro da lunét disse-me que 
Cra uma cidade fortificada segundo os preceitos. 
modernos. Semelhante perspectiva não causa imo 
essi a quem viaja num paiz civilisado é cheio. 

Reisbhaobes emas quem, rante tres dns atra 
Vessou uma região selvatica e despovoada, à quem 

or espaço de cincoenta, sessenta ou setenta mis 
rãs, db encontra uns Pegões ou uma Venda do 
Duque, e numa jomada inteira apenas vê um ho- 
mem, luas cabras é quatro passaritos, à vista de 
Wma idade fortificada á moderna alegra os olhos, 
dilanlhe um posco o coração, e nele introdur 
alguma: alegria. E esta minha alegria se tornou 
peso deva. quando ao junargê dom O tc 
giro, que estava esperando deitado debaixo de 
uma arvare, ouvi dizer que aquella povoação for- 
tificada à moderna-era a villa de Extremoz, é que 
Ji níão em uma Venda, se passaria a noite: Ao 
onvir esta bon nova, encaikei-me na caleça, é toca 
q andar. Chegando à porta, que tem no cimo uma 
imagem de Nossa Senhora, uns soldados que all 
estavam de guarda cercaram nos, é um off 
Tito inferior, muito miscravelmente vestido, mas 
Talente como um Patracolo ou um Brandimar 
ne, se tivesse que dar u 
Tato, se apresentou na minha caleça, e pediu 
mê imperiosamente o passaporte. Tirei-o da bol 
Ta com muita gravidade, abri-o com todo o vagar, 
E passei lh'o ds mãos sem proferir uma syilaba 
Ea um passaporte que o conde de Kinnoul ti 

id mim em Lisboa do secretario. 
de E iz da Cunha, Certo que o tal ofi- 
Cial não cançou muito à memoria com o alpha 
Beto, porque examinou o passaporte de pernas 
pará” 6 amy como eu maliciosamente lho tinha. 
Rato, fazendo, comtudo que o lia em voz baixa. 
trêtanto o Baptista havia saltado da caleça, e 
abedor dos costumes da terra por já ter feito 
nais vezes esta jornada tirou sem céremonia O 
nssaporte das mãos d'aquelle audaz Mandricar- 

Timo. pediu que um soldado fosse com elle ao 
govetandor, é ordenou com auetoridade a mim, 
o antigo *e novo amo, que seguisse mais O ar. 
Eduardo para a estalagem. Ao entrarmos na cida- 
die, oh que espectaculo inesperado ! Fomos cabir 
mus iinãos, n'um bando de mascaras que ro- 
qearam a nossa caleça. Tuts mascaras, com a voz 
disfarçada, gestos e maneiras truanescas, disseram. 
ém pórtuguez mil coisas espirituosas, das quaes 
fo percebi uma pelavra ; guinchavam todos ao 
mesmo tempo, como fazem os grillos vas rans. 
Em nossos campos nas noites de estio. O estrepito 
das ealeças é das masenras chamo ás janelas, à 
Medida que. jamos andando, um mundo de mu- 
Meres, que fui mirando com a minha luneta, sem. 
que mostrassem desprazer de serem por mim 
algervadas atravez de um vidro, E pois que vem. 
aqui à proposito, sempre direi que muito mal 
Jem muitas das nossas damas é senhoras de Italia, 
às quites, no verem que são contempladas por al- 
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mam assestar a luneta por um espaço de tempo 
ão importuno nae-faces puibumdas de uma bela 
ale mão ha, mancira nenhuma de os supports 
porque à põe em risco de ter muitos o! 
fados par la O que se torna sempre algum to 
10 incommodo para as mulheres. que são susce- 
púveis de moddestia, e cuja indole é delicada é 
Senhoril. Em suma, as mulheres de Extremo às 
jjpelas, eos mascarádos nar, todos riam como 
loucos, “é como. loueos riamos também o sr. 
Edúardo e eu. Chetúmos à estslagem, apeúmos 
nos da caleça, subimos para um quarto com o pa- 
vimento é 0 tecto, ambos fendidos e rotos é trans 
rentes, na fórma do costume, Fomos-nos pôr á 

Janela que deita para à praça de armas, e por 
toda a parte não se viam sendo mascaras, É que. 
mascaras! Um vestido de urso, outro de macaco 
este com pontas na cabéça, como boi, aquelle com. 
uma cauda de cavallo posta no trateico : um de 
espada á cinta a modo de cauda de vestido, outro 
com calções de duas córes. Muitos de golilha á 
espanha, é muitos um grande par de braga 

ssimos traziam guitarra, e tocavam 
desesperadamente, Muitos saltavam ds cavallciras 
uns sobre as costas dos outros, como costumam. 
fazer os nossos rapazes travessos á sabida da es 
cola. Uma ranchada desses mascarados veiu pôr. 
se debaixo da nossa janela, e um delles levantou. 
ara nós tum pat, na ponta do qual nha presos 
guns papagaios de madeira mal eitos e mal pin- 

tados + e depois toda aquela tropa csquinando & 
zurrando como burros, berravam monsii, monsid. 
Não pude saber o que Significavam aquelles papa- 
galos. Supponho, todavia, que occultavam alguma. 
coisa muito portugueemênte espirituosa pará ri 
dicularizar 08 franceres, porque nos tomaram por. 
Franceres. Outros parentdavam a sua maravilhosa 
agudera de entendimento, fazendo profundas 
demoradas barretadas e Cortezias. Em summa, 
todos se divertiram muitissimo d custa dos ex- 
trangeiros. Voltou Baptista de cusa do senhor 
govermdor com tm escrivão mandado por sua. 
Exeellencia para fazer uma coisa que para mim 
foi novidade, porque se sentou a uma mesa, e, pe. 
dindo tinteiro & pena, po 5 à rabiscar ão sei 
o que, e, passados tres minutos, voltou-se par 
ida E se que me Collocaste! deironto dll, 
pois queria notar 0s meus sigmes, isto é, descre-. 
Versme com à penas é, com effiito, escreveu, 
Conforme pude perceber, que 0 senhor.) José Baz 
Fett € um homem mais alto que baixo, antes feio 
que bonito, com ar de doido, e não de pessoa de. 
Íizo, é outras coisas semelhantes; e, feita a mes- 
Ta coremonia com o sr. Eduardo e o Baptist, 

ida. assente a edado de cada um, fez o seu 
Comprimento, enteegou-me uma licença para sa 
dir Amanhã de Extremos, e foi-se embora. Ten- 
do-se retirado o escrivão, fomos-nos arranjar é depois sabimos para ver à villa cujas casas são 
todas pequenas, mas caiados, dê sorte que não 
desagradam à vista. Aqui encontravam se masea- 
Tas Que, qo passarem, nos queriam sempre dizer 
“ma. oi duas gracolas. Ali, onde certas senhoras 
“estavam n'Uma varanda, juntou-se bastante gente, 
im mascarado muito novo, muito bem fato dê 
Sua pessoa, armou uma dança á portagueza com 
Sutro. rapaz vestido. de mulher, é dança foi ella 
que me agradou muitissimo pelo desembaraço & 
Enlhardia «'aquelie mascara novinho. É, se todos 
Os portuguezes dançam daquelle modo, para dar à cada, um O que é seu, forçoso é confessar que 
em pontos de dança recreativa os portuguezes le- 
Yam a palma aos italianos, aos inglezes é aos fran- 
Eéxes, os quaes, na verdade, não teem dança ne- 

  

  

  

      

  

        
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

    

  

   
  

    

  

     

    

    s pessoas, que chegue nem 4 metade graça daquela, e que seja, ão parecer, tão li Rei cómo a que al presents e o frescne dos Eoscanos à furlana dos venezianês, à corrente dos 

cliquei dança portuguesa: Esta: gente de cá é os hespanhoes eram fama pela dança até na 
artiguiade o especialmente of andaluzês e grão 
úio jbstes paises pára Roma dançar e enou- 
domo hoje em dia as nostas bailarinas dão volt 
des Por toda & tia. Valério Marcial ez menção dias Bilcinas betiçes  gaditamas, sto é do reino de Granada é do de Andaluzia (se não me coga nó) em um dos seus epigrammas; e Javemal não 
gs pibtuoses mereciam que se dissasse elias nas Ste sas, Julio Senligero suo Poeta disse tambem alguria cousa das anigte danças destes “nes: supportam mind muito bem à inda se usam nestas 

  

   

     
  

  

  

      
  

     

    

  

a ago O e Rep O Ga da maldita de erudição, com as suas amal- posts: à margem que mais excom- oiopado Festenda de snplencia munca: o terois SER nO raid, mscaas, Eos via bs ia cn Veptós principes da vilas mas mada vide st: 
rostinho um panorama belissimo das colinas as redor da vii, que. teem muitas arvores. Ao ec oiernds a caha Nomos dar com foutra ma cafada que não custou nada a conhecer que era composth de soldados da guarnição. Os pobres Taore o ormias à falta de vestidos de mas cara, tinham coberto a cobeça com pedaços de Ra a qn na pdoe Chegado à certo sítio, todh a militança inaicrad fe los que davi se ho sargento, tirou da! algibeita um papel Gscripto, quéleu em voz alta, Segundo o que pude coligir da úmia proclamação du Bando, ú Como melhor Se diga Ordenava dos habitantes de Estremoz que fecape feti € midcapadas durants Gt Tone da pintei dó Brel, que ha mezes E ae nn si pedi pm ot a siglicaçdo do do, Eeindo estapada em que dd mencionava a pigs 
fez, D.Pedro, Nossa Senhora ARNO Pratt oi Jrades ns Feio a pos do teto, 
danças, mascaradas, a liberdade e outras cousas Os Ee qe fita confundidas um ra pros mento, POr não me parecer que a Virgem é ox santos,“ ainda os frades é as freiras, etives Sem lí bet reunidos com as macarda AS danças; MAS OS portaguezes teem uma no das ends um pod iss de ns e em bd as Suns neções iisturam O sagrado com o pr E ão pasto cedia nie fala se nto edoruma later aquilo tamo como se fazia as FatpoR la OR o de a tod calo Comindo, anda hoje praticamos, cono os Portu ueEE, algumas abusões esta marurezo, por Cie TE Tolees Mole, 6 portas foros para cela O Eaputa a tinha preparado Iate pára nos retiu anna da ua ge ef qu havia mos tomado dra. manh afaguelia miseravel rea aaa o Dude Ade mé der Adri ho qu ahi estendido no sobrado, Fepto 6 repetco e ainda muitas vezes mas vi a infscarados de de giremom en cito! Gônso tina: noivas Desejava Sômemto saber. pore 
uefoivoda esta demora depois do casamento da ca para o lo fator festa mas Aqui nino 
Roe tm sabe dp a rasto, Estou resolvido air Sae manhã Villa Viçosa, posto que daN reste Jemorar-sea minha estada em Portogal meia jorz 
pda a jornada it, cedo hoj so 
e aguia que qo escapou dos bicos da pena à 
São de que ii, envergonbeems de ter mos: 
o ão pouco ano pelo que manh lá irei 
cana mina ontado pra med caso Que 
da oba mia O ent ua no cd Hu 

Pora fam Po ntneira quê é provavel que irma 
Si fonte seja muito exténo, porque a mim pr e, longos dessripções Vós, porém, mes re os io mãe deve car em muita Obrigação. 
odo o passatempo que vos proporcion, es. 

ado lrassenta ou pára molhar diario: mente; todas estas Delas cousas: Se 6 ata, Ebgra retardar hora que me deve caosar 0 abr: meto de mo atira para cima do colihdones: 

       
  

  

  

  

  

  

  

  

        

    

  

         
  

  

  

     

    
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

tas cestlagens inçados de pulgas e de piolhos, & pela maior parte des vezes 16 largo a pena quan- do me sinto à cabir de cançasso de somno, tomo agora esto, Adeus,    
Alberto Telles. 

  

ÁS NARCEJAS 
UMA CAÇADA PRINCIPESCA. 

(Concluído do nº 089 
O oiro é magico com dinheiro faz-se tudo. O principe ransiormara à casita pobre e humilde, é imprevisara aih uma sala de jantar, como as dos melhores hoteis da capital O que vimos, ao entrar, não era a fomegante assorda rusticay mem o bacalhau, pratos aprecia- dos pelos estomaos que trabalhâm em sete dia. antes — como dizia O nosso chorado é chistoso visconde de Benalcanfor — quando são acompy nhados com vinho mouro, irado de sobre a mãe à nossa: vita, e bebido ci altos é largos copos, de figura, na! phrase pittsresea. dos amadores 4 não, não erã tiso O dspactaculo que se nos de! Trontavao A'S djas mesas reunidas — nós eramos muitos — cobria as aleissima e luxuosa toalha, de elegan- ts é finos desenhos, a baixella era infleio, res ao centro | Não faltava nada, Nem os chrisóplles, nem os erystaos desdisam do resto, e enquanto, a mamjares — ostras, mortadela, de' Milão, fam res, sulame; peixe, assados, pastis, torrão Al ame, eim os mais aprimorados productos da Gosinha, do. Hotel d'Elope e dos fernos do Bal- “esqui 1É Borda e Tela o Champagne im festim de. Café Riche ou do Anglais, num 

casgbre de Coina | E csgadas! “Descrever uma dPétas dgapes ruidosas, hoje, d distância de tantos annos é empresa Impossie 
vel. Duse-lhes. que era superior 0 elenco «esta Sormpanhia. Figoravam nella artistas de. primo cartel, é pará a tomar de primeira ordent bas. tavadhe a presença de Bulhão Pato — então na Jorea da vida e na completa ellorescencia do seu driliane espírito, do seu. formoso talento, do posta, de. quem” outro — Castilho me. dizia, Dor. csse tenpo, que devia andar sempre acom: Panhado d'um stenogranho, que nos conservasse Os" eloquentes é deslumbrintes improvisos, que ele cotômava prodigalisar aos seus amigos as mesas dos cafés nos hoteis ondo jantava, nos Sae 
Fans em od parte, nim onde podia fazer vi à sua palavra quênte, colorida, é aecentua- dimento pedindo, PR E Castilho tinha razão. Quantas d'essas perolas perdidas, esquecidas, formam hoje apenas na ossa mérmoria — uma especie de nebulosa, quan 
do podiam seindlar nos fastos da palavra, fue a grato patio como atos de primeira grandeza Herculano Machado — um dos nossos consivas — não primava em dotas oratorios mas possuia um Jargo. repertorio de. cantigas. fancezas — € fez nos ouvir algumas das mais picantes, em que mais abundava a veia mordente, o copirito dl. fado ca raça gavleia. Às anicedétas e os garga- lhadas eram cortadas pelo disparar das rolhas do. Champagne-Cliquor e St, Emilion, e esfervilias vam Ifeseas, como O vinho que espumava nas tac 

  

  

  

   

  

  

     
  

  

  

   

    

     
cas Bulhão Pato —um dos dois mais primorosos. 
e dramaticos recitadores que tenho ouvido — 
ouico era, Castilho — Bulhão Pato dissenos à 
guns trechos hilariantes d'um poema anonymo, 
que infelizmente ficou inedito, e que Mercilano, 
punha entre às obras capitaes do genero folião ; é 
para Cossell, que não entendia a nossa lingua, re- 
citou em hespanhol alguns dos cantares de True. 
ba, —0s que elle tão maggistralmen

te 
traduziu, que 

ainda melhores mé parecem em portugue
z 

— fe» 
chando, n'outro genero, com as celebres quadras 
emréplica, feitas ao improvisador Lacerda por ou- 
tro, também celebre em Coimbra, Esplendida 
Não às sei de cór, Se o conhece

m 
— eile que lh'as 

diga, 
Às narcejas não fguravam no men do nosso. 

almoço, mas entraram na conversa. E foi o caso 
je alguem se referiu a um certo modo infállivel 
le as caçar, a pé enxuto. Uns servidores leves o 

sem rheumatismos
, 

mem receio de os vir à ter, entram nos chaboucos,
 
e fazem-as levantar, Os 

amadores hydrophobo
s-não 

confundir com dam- 
nado

s 
— esperam-as, oceultos, é armados com 

dinoculos; vcem-as poisar, ali perto, a oito ou dez 
metros, & fuzilam-as sem misericordia

 ! Uma ca 

  

  

     

  

  

                 



      

      

Foi acclamado com calorosas gargalhadas o en 
genhoso e anonyino Inventor do novo e infiel 
Secco venatorio: Quando elias serenaram, José 
velar que se onsentara triste € merencorio 
o meio li geral alegria, levantou-se, & apontam. 
do para ns Sins altas e elegantes botas — novas 
em Folha = disse: Pole meus fmigos, eu, pela minha parte, ão 
precito le recorrer mova imenção, não careço. 
Ro Binoslo: substituo-o, é com Yantagem, pelás 
obras do meu sapateiro. Estas botas que hoje ca. 
ei" pola primeira vez, sto admirá 
oras serfem para andar; estas não, é para estar 
Parado oxdetamente como os tes catadores. Ao. 
Pi amatanto a alcance, não so de sete leguas det 
tais “mio: tais long; não são botas são dois 
clsconice Com ela não me escapa hem uma 
Passei alla, que são às mais pequenis 

Na8 pescubo Dem... observou um. 
TE porque cu com estas botas vejo tudo! Se 

atEvejolas estrellas Calee-as yossê é verá! 
A bz de José dvelar era doridã, mas às gar- 

aliadas retumibaram,estrogiram po toda a casa 
bra, que se levantara para ár as suas ordens 

pará 0 Fegiésso da expedição — appareceu entre 
Portas, jáfarmado, e Gom um tom imperativo, 
Eoontâno-nos pará o campo, dis: 
issues la glbire nous atlend, Marchons 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  O dia estava esplendido. Atravessmos os ta 
boleiros dos arrozães e dirigimo-nos ao pinhal 
dra quasi certo encontrarmos alias galinholas. 
E bam variar de caças e depois tinhamos cães 
de primeira ordem, espadas para tudo. E com as 
Synspathicas bicudas levantar-se-jam também nar- 
“jar, que, segundo o costume, se teriam Já efu- 
giúde, espantadas pela nossa fuzilaria. Para com- 
Bletar a trindade emplumada tambem alguma 
Lodorniz saltaria de improviso deante dos caçado- 

Estava: O terreno um pouco encharcado : cho 
vera nos dias antecedentes. Emrados no pinhal os 
Cães deram logo pelo rasto das galinholas. À mi- 
Aa cadela, à Poucos passos, achou umas mas era 

  

  

    

mg mestra, Quatro Jevantes lhe deu, sem eu lhe 
Voe etica [No esperava, mas a Joia parecia 
Dec via pois, ão carteira lhe acudia à revoada! 
Brimoroso animal 
o am Vê trabalhar assim, deanto de si, de 

cabegs alto, à ventos, um pointer, é que pode ava. 
fab e esade intenso, dramatio, Quê sentimos mo 
Aeruinamo duma perdiz, ou AUma gallinhola, 
SRT Squlia, que mostrava, conhecer todos Os 
Secantos do pinhal, onde tão bem se defendia e 
Tê fctava à Mossa vista, Pois se ha bons olhos, 
fun 08 meus dentão. Estava, na força da vida — 
O made de trinta anos. Mas, afital, sempre 
Dener ara Lisboa, com as auas primas do arrozol 
de Bila à julgar pelo bico, devem ter entre si 
algum parentesco. 
Mou galinholas no pinhal, mas não eram tan- 

as Cond as naregias em baixo, nos alagamentos. 
Viemos para clds: Cabral é Bulhão Pato prefe- 
Mago dans dois especialistas é gostavam de fa” 
"puta desciamos à encosta, muito lamacenta 

« Sstorregadia, como Fera possivel que algum de 
Sos qpalpásie q miesterra é alguma espingarda se 
ati Ão onvid-se uma voz forte é bre 
gas no descanço 
Tamos todos, em magote, descendo a rampa À? 

robo eia eum pONCO dir = em sera la — 
cigano “= Béttencourt se chamava elo, se 
Vinha o eanos > adeante de mim, é um potco, 
Cabra a eosuerda Ta Lopes Cabral, De repente ou- 
e ts dra, que partiu no melo de nós. 

'Eibral. um púuco enfiado, mas com o olhar fir- 
mes voltou-se Para traz é perguntou z 
EQ que fot isto? ; 
Eu olhei para o cigano, que me seguia. 
Ego Ra espingirda, que me escupou — dis- 

se le, com a voz sumi: 
Soa” passou embalada entro o meu peito € 

as costas de Lopes Cabral, porque eu ainda vi a 
e deÃo em que O homem tag à arma, Uma c 
Poisão de abis canos, curta, polida e brilhante co- 
rata, Posso dizer que tive à morte bem per- 
O o era fatal, Uma pollegada de mais ou de 
egos é um de nós estava morto L 
os e ue dizer que escapámos por uma unha 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

não tardou muito que não fosse preso, e recolhi 

+= e 
Apenas, pozemos pé mos arrozaes recomeçou o 

cio AB cigano Nevantou-se-lhe um múreeja 
Sedan dos pésve ele, como para mostrar que sã 
Cit vera: Numa espingarda, cholrou a, e tão de 
PS Ba que estan co oia fim 
beguiu a ençado, e findou sem mais incidentes. 
Este pansou rápido, e assim como O céu naquela 
Te io tn a fais pequena sombra, que lhe 
monchasse O pure axa, não mais nos lembrámos, 
Bem do tro, Nem do desatrado caçador Eramos 
RAROS & ROvOR, & portanto alegres. Nas nostas 
Simas Mavia também o ázul do fimamento 

Ta di cho, É graças a Deus chegámos a Lis- 
von todos: é intactos, Quando entrámos do cair 
difnohe, ho Bairesqui, da rua dos Gapelistas, à 
deseani v a Deber b copo da despedida, entrou 
Casei um amigo e conhecido de quasi todos os 
Sai estavan é vendo bm cesto cheio de exe 
o pergintou-nos quantos dias tinha dorado à 
E je de madrugade deu Bi “iromos hoje de madrugada — respondeu Bu- 
Inão Pat ao a 

Então, sim, senhor: Boa caçada boa de leit 
Quantas nárejis rineoema. e cinco — além do mais — patos, 
gallinholas e codormites  inútia caça É maior, mas quando estou fe- 
jiaço mais que dou é um to. 

Ea José Maria de Carvalho Cosa, grande ami 
go do celebre Mira — o general dos Caçadores do 
Amei e e conpanhio nas mods mona 
rias o jatardos. É Poiimestre Cabral, que al está á sua parte, 
matou vinte e duas e dobrou duas vezes os tiros 
Else amam.o muito, lançam se-lhe nos braços ! 
Cisde Bulhão. Par, olhando para o prinize, 
e gostava, iminenso, e que se ri como um pér- 

Shfoe quando o posta o lia alvo dos seus im 
india é pitorescos gencejos. 

Soo e Omuou ele, raei de não fazer má 
ara, e andei assim no retstea do Cabral, menos 
e que em dobras é elle mai rico do que 
ope SMortuna de não ser posta 1 são he 
desta E 

E continuo ali o tiroteio engraçadisimo, em 
que BScivão Pato não inha rival — porque os seus 
ucrotios mese genero sli como uma deslum- 
o omsês em que se saboreiam, reu 
e ane za, o Salero andaluz, e à gráca 
das a e do temperado pela tnão dum 
Bresro sora, à quartéis, dise Lopes Cabral, Cos- 
sol, au revóir. 

  

  

   

  

  

  

Esta caça, que foi para nós uma festa inolvi- 
das apesar ou, também pelo contraste da pre- 
dave Pie Bettencourt — fora oferecida ao 
a e aliano, que, na sun qualidade de pintor, 
opor aos Sb ig desejos de vero cam 
Ea paisagem do sul do Tejo. 
Pia car saisfeio. Uma made 
day tm formoso dia, optímios atirador 
da artieta, múita caça, Uma palzagem so 
o e aitos has característica, cavaco do mais 
Pri idono, alegre e espumante como o Cham- 
oC findlmene, para que não fltasse nada a 
oo de then, asistia ao ensaio, teve O 
amegosto duma uascdia 1 

16 agosto de 1898. 

   

  

Zacharias &'Aça 
Dn 
Jeosorvador todos om direitos de proprie- 
tendo artásuioa é Nttorria. | 
ei 

“Es de A: E, Barata Rua Nova do Loureiro 2610 

  

 


